
10 Quarta-feira _14 de junho de 2017. Diário de Notícias

Sociedade Escolas de referencia
VendasNovas. NoAlentejo está anascerunianova geração de escolas. No agrupamento desta
cidade, duas turmas aprendem amatériaatravés de projetos interdisciplinares. Cumprem
o programamas de forma diferente. Estão no 5.° ano e começaram atrabalhardesta formano 3.°.
Fazem parte das Comunidades Escolares deAprendizagem GulbenldanXX[ e entram na série
de reportagens que o DN está a publicar até sábado sobre as escolas que se destacam no país

Aprender todas
as disciplinas com um
projeto e um tablet

ANA BELA FERREIRA

Daniel, de tabletnamão, apresenta os
cuquedos dos colegas, desenhos expos
tos na parede da sala do 5.° D. Mas
quando se apontaacâmarado aparelho
parao medo, surge umvídeo com opoe
ma que cada umfez sobre o que mais o
assustaAcompletaro trabalho háuma
máquina—um aspirador com umavari
nha mágica— que transforma os medos
em cores. Noutrasala, amáquinaé uma
ventoinha, ligadaaumtelemóvel, uns
fones e um funil, que põem os meninos
aportarem-se bem, evitando que o pro
fessor sezangue. O processo é explicado
numvídeo criado pelos alunos do grupo
interdisciplinaL

Comeste projeto, os alunos trabalha
ramotexto poético dadisciplinade Por
tuguês, as várias técnicas de desenho,
pinturaerecorte de Educação Visual, a
construção deum objeto deTecnológi
ca, e usaram as várias aplicações do la
blet—um patrocínio daSamsung—para
osvídeoseslideshow, inseridas nadisci
plina de Programação.Noutraturma, os
alunosjáestavamafrrrerumpmjeto que
juntava Ciências e Educação Visual e
Tecnológica

E coordenando as várias disciplinas
que estes alunos aprendem a mesma
matéria dos colegas do 5.° ano noAgru
pamento de Escolas deVendas Novas.
A escola começou no ano letivo 2014-
-2015 a aplicar o projeto Comunidades
Escolares deAprendizagemGulbenldan
XXI, patrocinado pela Fundação Gul
benkian, com a coordenação de uma
equipadaUniversidade de Evora. Nesse
ano foram escolhidas duas turmas do 3.°
ano de escolaridade. Türmas quejáes
tavam definidas pela escola e que in

cluem alunos com necessidades Eedu
cativas especiais E).Dois anos de
pois do início do projeto, voltou quase
tudo à estaca zero porque mudaram de
escola e ciclo de ensino. “Foi um ano de
aprendizagem, mas achamos que no
próximo vamos conseguir fazer ainda
mais”, garanteodiretordas duas turmas,
Luís Conceição, queéoprofessordePor
tuguês e Inglês.

Durante o ano, este grupo de alunos
tem“umagestão curricularmais aberta,
em que é mais vincada a resolução de
problemas e a realização de projetos”,
explicaadiretorado agrupamento, Olga
Duarte. O que levou os professores a se
guiremmais o plano das duas turmas do

A RAZÃO DA ESCOLHA

Projeto inovador
do currícuLo

OAgrupamento de Escolas
deVendas Novas está ligado
ao projeto da Fundação
Gulbenkian de Qualificação
dasNovas Gerações. Oproje
to começou em 2014-2015,
quando as duas turmas esta
vam no 3.° ano. É um dos
exemplos de escolas que
usam novos métodos. Com
um ensino integrado devá
rias disciplinas e tornando os
alunos mais interventivos
nas aulas, o projeto conta já
com experiênciaque permite
concluir que é possível cum
prir o programa e manter os
alunos mais Interessados.

que aplanificação feitapelos colegas da
mesmadisciplina. “Por exemplo, não dei
GeometriaAcheique não estavampre
parados para dar como estava no pro
grama e ageometriafoi aparecendo no
dia-a-dia, mas não da forma que estava
planeadaAgorajáestouprontaparadar
o que eles querem saber e não o que ti
nhapreparado”, aflrmaaprofessorade
Educação VisualAnaBelaCarapinha.

A professora de 52 anos é uma das
mais entusiasmadas com o projeto. “No
ano passado estava desesperada. De
pois de uns anos sem dar aulas —pores
tar na direção —, voltei às salas e não me
senti bem, não estava satisfeita com o
trabalho que tinhafeito. Este ano chego
ao fim cansadamasfeliz.”Antes do final
ano o grupo de docentes vai reunir-se
paraprepararo 6.°ano. “Não hádúvidas
de que estes professores reuniram-se
muito mais do que os outros. E preciso
muito tempo para apreparação”, apon
taOdeteTeodoro, vice-presidente do
agrupamento e responsávelpelaligação
com os parceiros doprojeto.

Umadas diferençadestes alunos para
os restantes é aaulade Programação e o
facto de poderem recorrer a um tablet
para desempenharas tarefas. Os equi
pamentos são cedidos à escola, mas es
tão alocados aum aluno especffico, que
atépodelevar o aparelho paracasa. “Em
três anos só tivemos umvidro rachado”,
sublinhaliiís Conceição, parademons
traro cuidado dos alunos.

“Fies encaramatecnologiacomo um
manual. Eum instrumento de aprendi
zageme eleslevam muito aséno as tare
fas”, descreveAnaBela Carapinha. Em
breve, vão poder aprender aprogramar
paraAndroid, pelo menos assim espera
adocenteRuth Braga. “Estamos aintro
duziro conceito de criador e não apenas

de utilizador. Neste primeiro ano quise
mos ensinarapensar em termos depro
gramação. Fies percebem que podem
criare usar isso paraoutras disciplinas.”

Com notas acimadamédia, outro tra
ço que os professores notam e que salta
àvistadequemfala com estes alunos é a
a segurança e o à-vontade com que fa
lam e contornam obstáculos. Como por
exemplo quando ovídeo descreve afase
de “cortagens” e aprofessoraAnaBela
diz que é afase de corte,Tomás não se in
timida, vaiaoprogramaemudarapida
mente apalavrana apresentação final.

Convencer os pais foi fácil. “Fize
ram-se reuniões com os pais, a equipa
do projeto, explicámososriscosevanta
gens deste projeto. Fizeram-se também
formações parapais e alunos sobre se
gurança na intemet”, enumera Olga
Duarte. Aexperiênciatem sido tão posi
tivaque todaaescolaaderiuao projeto-
-piloto de autonomiaeflexibilização do
currículo do Ministério da Educação,
que vai avançarnos 7.° anos.

Do lado de quem supervisiona o pro
jeto, uma das mais-valias é a formação
emocionalque estas crianças tiveramno
primeiro ciclo. “Quando chegaram ao
fim do 4.° ano, estes alunos tinham uma
bagagem e vinham preparadospara ser
alunos críticos, exigentes e que pediam
qualquercoisamais.Tiveramtreinos de
competências socioemocionais e de
brainstorming”, dizAdelinda Candeias,
da Universidade de Évora.

Para os professores, fica a noção de
quenuncamaisvão seros mesmos: “Co
meçaram a abrir-se as portas das salas
deaula. Euvouàdo Luís eelevemàmi
nhW’, elogiaAna Bela Carapinha.

50
>Atunos
Na escola de
Vendas Novas são
duas as turmas
que estão a testar
o conceito de flexi
bilização curricu
lar. Abrangendo
cerca 50 crianças.

5
Parceiros

0 projeto envolve
a Fundação
Gulbenkian, a
Direção-Geral
da Educação, o
Centro de Ciência
Viva de Estremoz,
aSamsungea
Fundação Eugénio
de Almeida.
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Projeto interdisciplinar
foi construir e descons
truir os medos dos alu
nos, recorrendo a dese
nhos e a tecnologia, com
base no trabalho do
ilustrador Paulo Galin
dro. O grupo de docentes
e investigadores que
coordenam o projeto:
Luís Conceição,Adelina
Candeias, Olga Duarte e
OdeteTeodoro (em baixo,
da esquerdapara a
direita) eAna,Ruth
Braga, Ricardo eAna Bela
Carapinha (em cima, da
esquerdaparaa direita).

Há uma série de escolas púbU
cascom nroietns iwdaoáaicns
diferensd noria.Ag&isjá
comdécadasdeexperiência.

ESCOLA DA PONTE
É provavelmente o projeto

mais conhecido. Desde 1976
que os alunos são incentivados
a organizar os próprios horá
rios, decidindo que matérias
estudam durante a semana e
mediante uma planificação in
dividualfeita como professor.

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA
O Ministério da Educação

lançou um projeto-piloto de
inovação pedagógica que prevê
a intervenção em cinco áreas:
diversificação curricular e ges
tão curricular articulação cur
ricular; inovação pedagógica;
organização e funcionamento
interno; relacionamento com a
comunidade. Seis agrupamen
tos vão tentar gradualmente
eliminar as retenções: Freixo,
Cristelo, Marinha Grande
Poente, Fernando Casimiro
Pereira da Silva, Vila Nova
da Barquinha e Boa Agua.

ENTREVISTA

“O modelo pode e
deve ser alargado”

MANUEL
CAJIMELO ROSA

Dili. SERVIÇO
DE EDUCAÇÃO

E BOlSAS DA
GULBENKIAN

Qualé o objetivo dos projetos
educativos inovadores?
E proporcionar condições para
melhorar a aprendizagem dos
alunos. A Fundação Calouste
Gulbenkian, nas suas inter
venções educativas, apoia ou
promove projetos que têm de
ser executados pelas próprias
escolas e que, respondendo aos
requisitos e objetivos definidos
pela Fundação — melhoria da
aprendizagem, promoção da
equidade educativa, envolvi
mento da comunidade, etc. —,

devem ser definidos pela pró
pria escola. Só assim se pode
assegurarque os projetos, se al
cançarem os seus objetivos, têm
continuidade.
As tecnologias são essenciais?
As tecnologias têm de ser enca
radas como instrurnentaisneste
tipo de projetos educativos.Asua
adequadautilizaçãoimplicauma
forte formação dos professores
para perceberem com rigor as
potencialidades educativas — e
hoje as tecnologias educativas
são um instrumento cada vez
mais poderoso ao serviço do pro
cesso educativo—dasnovastec
nologias e decidirem como e
quando as utilizar.
O sistematemde se atualizar?
O sistema de ensino, entendido
como o diversificado conjunto
de todas as escolas do país, tem
de proporcionar condições para
que as escolas se modernizem e
atualizem nos processos de en
sino e aprendizagem, de modo
a responderem de forma cada
vez mais eficaz às diferenciadas
necessidades de aprendizagem
de todos os seus alunos, numa
lógica de inclusão.
Pode alargar-se a todas as esco
las?
O modelo pode e deve ser alar
gado às outras escolas.Aforma
prática de o concretizartemne
cessariamente de ser diferen
ciado de escolapara escolae até,
porvezes, de turmapara turma,
de acordo com as diferentes rea
lidades e que exigem diferentes
soluções para alcançar a me
lhoria do ensino e da aprendi
zagem.Aflexibilidadeé, porisso,
uma importante característica
deste modelo, como também o
é a apostanaformação integral
dos alunos, não desprezando
nenhuma das áreas educativas.
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OUTROS EXEMPLOS
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SALAS DO FUTURO
A União Europeia apoia

estas salas de aula tecnológi
cas e preparadas para a reso
lução de problemas em várias
escolas do país. São os chama
dos ambientes educativos ino
vadores” e existem 26.


